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INTRODUÇÂO 

A soja [Glycine max (L.) Merrill] é uma cultura importante mundialmente tanto social 

quanto economicamente. No mundo a sua área cultivada supera 58 milhões de hectares, onde sua 

produtividade e sua produção na safra 2015/2016 supera 3.500 Kg.ha
-1

 e 210 milhões de toneladas, 

respectivamente (CONAB, 2016).  

O Brasil está no segundo lugar no que diz respeito a produção mundial ficando atrás apenas 

dos Estados Unidos da América. Na safra 2014/2015, a cultura da soja ocupou uma área superior a 

30 milhões de hectares, sendo sua produção de 95,07 milhões de toneladas, e sua produtividade 

média superior a 3.000 kg.ha
-1

 (EMBRAPA, 2015). 

O estado do Piauí, atualmente, vem se destacado também nessa cultura em crescimento 

linear, isso porque atualmente é considerado uma nova fronteira agrícola para essa cultura, com 

uma área plantada superior a 560 mil hectares, e uma produtividade superior a 2.000 kg.ha
-1

, 

produzindo 1.184 mil toneladas (CONAB, 2015), no entanto, necessita-se de tecnologias adaptadas 

ao mesmo para atender as suas particularidades.  

Um dos fatores essenciais na adequabilidade desse estado são as cultivares adaptadas, à 

temperatura elevadas, à umidade distintas e ao fotoperíodo da região, pois estes determinam o 

desenvolvimento vegetativo da planta e contribuem para o acúmulo de matéria seca e produtividade 

de grãos (CRAUFURD et al., 2013). A esse respeito, o estudo da época de semeadura também é de 

suma importância para qualquer cultura, pois é através dela que se busca o melhor período chuvoso, 

fotoperíodo, temperatura adequada, radiação solar, fatores esses preponderante para o sucesso das 

lavouras (SUBEDI et al., 2007). O presente ensaio teve como objetivo avaliar a melhor época de 

semeadura de diferentes cultivares de soja no semiárido piauiense. 

 

METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido no ano agrícola 2015/16 na Fazenda Joaquim Isac, situado na 

localidade Granada II no município de Francisco Santos, Piauí (6º 59’ 34’’ S 41º 08’ 16’’ W e com 

270 m de altitude). O solo da área experimental foi analisado quanto às características químicas e a 

adubação realizada de acordo com análise de solo. As concentrações obtidas foram:  

 

Tabela 1. Características químicas do solo da área experimental do Sítio Joaquim Isac, povoado 

Granada II, município de Francisco Santos-PI, 2015 

Prof.            pH                 P        K       Na                 Ca ²
+
        Mg ²

+
    Al ³

+
     H + Al                 V 

(cm)         - H2O-             -----mg.dm
-
³-----                -------------- cmol (c).dm

-
³------------            - % - 

0-20            5,4                 2,3      5,2    9,6                 0,5           0,3         0,1          1,1                  46,25 

 

Os dados climáticos referentes à precipitação pluvial (mm), insolação (h) e temperatura 

máxima e mínima (ºC) foram coletados diariamente. Em seguida foram tabulados no programa 
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Excel para elaboração do gráfico (Figura1). O experimento foi instalado em delineamento de blocos 

casualizado, com quatro repetições, no arranjo fatorial 2 x 3, em parcelas subdivididas. Cada 

subparcela foi constituída de quatro linhas, com cinco metros de comprimento, espaçadas a 0,5 

metros. 

 

 

Figura 1. Evolução temporal diária da precipitação pluvial (mm), temperatura máxima e mínima do 

ar (ºC) e insolação (h) de 31/12/2015 a 18/05/2016. 

 Os cultivares de soja estudados possuem alta estabilidade e adaptabilidade, elevado 

potencial produtivo, hábito de crescimento determinado, sendo eles: cultivar 1 (C1), planta com 

porte médio de 75 cm e boa resistência ao acamamento, apresenta ciclo de 120 a 125 dias e grupo 

de maturação 8.3; cultivar 2 (C2), possui ciclo de 128 a 135 dias e grupo de maturação 8.6; e 

cultivar 3 (C3), tem ciclo de 120 a 125 dias e grupo de maturação 8.2.      

A semeadura foi realizada a partir do início das chuvas e constaram de duas épocas (E): 

30/12/2015 e 06/01/2016. Foram depositadas 25 sementes por metro linear e o desbaste foi 

realizado quando 80% das plantas alcançaram o estádio fenológico V4, ou seja, quando 

apresentarem três folhas trifolioladas.  

A colheita foi realizada manualmente com aproximadamente 150 DAS, quando as plantas 

alcançaram o estádio fenológico R9. As vagens coletadas foram acondicionadas em sacos plásticos 

e conduzidas ao laboratório de Bioologia da Universidade Estadual do Piauí, campus Professor 

Barros Araújo (UESPI), onde se efetuou a debulha manual.  

Os componentes avaliados foram: área foliar (AF), com auxílio do integrador fotoelétrico 

LI-3000, LICOR, número de trifólios (NTRIF), essa obtida de forma manual e feito a média das 

quatro repetições. Após a obtenção dos dados das avaliações procedeu-se a análise de variância 

utilizando o programa estatístico Assistat 7.7 e quando observada significância estatística foi 

realizada a comparação entre as médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O resultado da análise de variância apresentou efeito significativo para as variáveis área 
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foliar (AF) e Número de Trifólios (NTRIF) no fator cultivares, e Número de Trifólios (NTRIF) para 

o fator época de semeadura (Tabela 2). Entretanto não houve interação significativa entre Época (E) 

x Cultivar (C).  

 

Tabela 2.  Resumo da análise de variância para os caracteres área foliar (AF) e número de trifólio 

(NTRIF) aos 60 dias após semeadura (DAS)  

FV GL 
Quadrados Médios 

AF (cm
2
) NTRIF (u) 

Época (E) 1 118.419
NS

 1.500
** 

Cultivar (C) 2 411.514
**

 4.042
**

 

E x C 2 57.037
NS

 0.125
NS

 

Erro (E) 3 30.468 0.028 

Erro (C) 12 30.005 0.431 

C.V.(%) (E)  21.28 3.23 

C.V.(%) (C)  21.12 12.70 
ns

Não significativo, 
**

Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F de Snedecor. Interação entre época e cultivar (C x 

E) 

Após observada diferença significativa na análise de variância procedeu-se o desdobramento 

das médias para o fator época de semeadura (E) (Figura 2) a fim de analisar qual a época mais 

adequada para a região. 

 

 

Figura 2. Número de Trifólios em função da Época de Semeadura. 

 Observou-se que a melhor época de semeadura para o caractere número de trifólios foi a 

época 1, esse resultado pode ser explicado pelo regimento de chuva que ocorreu logo após a 

emergência (Figura 1), o que promoveu a germinação, o crescimento e consequentemente o número 

de trifólios, pois é o elemento chave para o desenvolvimento vegetativo da soja (TAIZ; ZEIGER, 

2013). 

 Ressalta-se que a época de semeadura determina a exposição da soja às variações climáticas 

de cada região, sendo que plantada na época própria promove crescimento linear e aumento no 

número de trifólios, e em época inapropriada pode ocasionar o inverso na produção dessa cultura 

(SEDIYAMA et al., 2009), por este motivo é importante e necessário o estudo da melhor época de 

semeadura de soja para que as condições climáticas favoreçam o desenvolvimento destas variáveis 

estudadas (ALCÂNTARA NETO et al., 2012). 

 Para o fator separado cultivares, observa-se que o melhor desempenho é constatado pelo 

cultivar 1 e 2, que possui grupo de maturação 8.3 e 8.6, sendo pior o cultivar C1 de grupo de 

a 

b 
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maturação 8.2 (Tabela 3), indicando que houve diferença entre os grupos de maturação no 

comportamento das plantas de soja. 

 

Tabela 3. Valores médios do desdobramento do fator cultivares para as variáveis área foliar (AF) e 

número de trifólios (NTRIF) 

Cultivares AF (cm
2
) NTRIF (u) 

C1  26.81 a* 5.37 a 

C2 32.64 a 5.75 a 

C3 18.37 b 4.37 b 

*
Médias acompanhadas de mesma letra minúscula não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 De acordo com os dados obtidos, ocorreu diferença de dias entre os três cultivares, 

favorecendo mais o grupo de maturação 8.3 e 8.6 em relação ao 8.2, no que diz respeito a 

precipitação e temperatura. Isso porque cultivares com grupos de maturações maiores permanecem 

por mais tempo em campo favorecendo a planta, pois conseguem se recuperar do estresse hídrico, 

ocasionando o crescimento das plantas, aumento da area foliar e conseguentemente o número de 

trifólios. Plantas de ciclo tardios crescem mais devido ao maior período vegetativo, maior acumulo 

de reserva, proposto pelo período juvenil longo (AMORIM et al., 2011). Por outro ladro, Zanon et 

al. (2015), estudando cultivares de diferentes grupos de maturação na mesma época perceberam 

uma redução no ciclo das cultivares em dois lugares diferentes. O mesmo ocorreu com Trentin et al. 

(2013), mostrando que cultivares mais tardios produzem melhor em situações de estresse hídrico. 

 Por este motivo, é importante o desenvolvimento de mais pesquisas com épocas de 

semeaduras e condições climáticas, pois assim é possível através desses estudos melhorar o 

desempenho das plantas de soja, seu crescimento, desenvolvimento vegetativo, distinção entre 

genótipo e ambiente, dentre outros importantes fatores. 

 

CONCLUSÃO 

 A primeira época (30/12/2015) demonstrou-se mais adequada para semeadura de soja no 

caractere número de trifólios na safra 2015/16. 

 Os cultivares 1 e 2, com grupo de maturação 8.3 e 8.6, apresentaram-se mais adaptados ao 

microclima da região semiárida. 
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